
.'ti

ANOI ÓRGÃO DO PARTIDO LIBERAL PARANAENSE NUM. 1
Diretor Político: — DJALMA LOPES Curitiba, 9 de Abril de 1932

i.j.i<v*l_ iK^rt.-¦•/!'_ v..;_ __.__»-.;UIIM
Diretor Gerente: — ADHERBAL STRESSER

MM^BMMMI_____MMB__WMM«i^MWB_IMIMMMBMWI ii 11- n -i i iw ni MM—

Ia o
A Aliança Liberal, quer pelo seu progra-

ma, quer pelos seus elementos pessoais,
tendo, no pleito de Março de 1929, obtido a
prova direta e uitima da corrupção e da im-
possibilidade de reforma pacilica dos cos-
tumes e caracteres políticos, que, instalados
nas posições o/iciais asfixiavam a Nação, e
especialmente o Esiado do Paraná, apelou
para a via revolucionaria que triunfou em
Outubro de 1930.

Com a convicção e o senso de homens
que amam a liberdade e sabem dignificá-la
nas suas manifestações mais altas e proíun-
das, começaram-se operar as transforma-
ções que o período ditatorial determinara
para a execução pacifica do programa revo-
lucionario.

Foram substituídos homens que cons-
purcaram as liberdades publicas; que sofis-
maram as leis; que inverteram em proveito
próprio os princípios saudáveis da Consii-
tuição e magistrados faciosos que não pu-
deram se colocar acima das suas paixões.

Organisaram-se os municípios sendo o
Estado do Paraná o primeiro da União a
passar da ordem militar para a civil.

Organisou-se o Partido Liberal Para-

naehse na mais expressiva convenção Mu-
nicipai que se tem reaiisado no Paraná,
dando-se o mais aito e dígnificante exemplo
de democracia representativa, com organi-
saçao em iodos os municípios; de modo a
que, de acordo com a vontade do povo pa-
raiiaéhse, te operassem as subsequentes
tiaiisfòrinações políticas que se iriam ada-
ptande as reformas sociais que vem estre-
metendo o mundo, com reivindicações que,
em prncipioj os sentimento de justiça e de
equidade aprovam e propulsionam.

Quando se prosseguia neste trabalho
de preparo, de transição, a um tempo poli-
tico e social, um grupo de moços, porj ven-
íura mais exaltados do que convinha, sem
que tivesse podido adequar sua ação ao
momento, pretendendo reivindicações mais
breves e mais profundas, reclamaram do
Ditador um governo mais forte e mais radi-
cüÍ, ao mesmo tempo que o Governo Cen»
trai, acior.ado pelo Club 3 de Outubro, to-
mando posição na esquerda revolucionaria,
propendia para, a dilação da Ditadura, àfirh
de, operando com a elite dos revoluciona-
rios, podesse triturar, varrer a ordem an-
tiga.

volucao
O novo Delegado do Governo Proviso-

ria anunciou-se coberto pelo espirito e gra-
ça do Ditador, como projeção da sua. per-
sonaíidade: — e eis que começou ostensiva
e insultuosámenté a colocar no governo, nos
postos de direção, os antigos fraudadores,
colaboradores de todas as tranquibernias
dos governos passados; montando o Parti-
do Republicano Paranaense, lhes suborÜi-
nando ignominiosàmenté três dos avança-
dos revolucionários'Xjue tiveram a ingenui-
dade de supor que o seu passado reivindica-
dor teria o prestigio de impedir o descalabro
da obra de tantos sacri/icios pessoais.

O Partido Liberal Paranaense, pois,
sente-se no dever e na necessidade de vir
ocupar a mesma posição que ocupara na
campanha da Aliança Liberal; tomar o lo-
gar que tomou na Revolução e denunciar ao
Brasil, a insidia que se está armando ao Pa-
raná livre e ao Brasil revolucionário.

Vem clamar pelo auxilio dos bons ei-
dadàos, dos homens dedicados a Republica,
para que, formando-se a cohorte dos ami-
g„s do Brasil, oponhamos ao retrocesso que
se está operando, o desassombro e o espiri-
to de sacrifício dos verdadeiros patriotas.

COMO O SR. FLORES
DA CUNHA APRECIA
AS ASPIRAÇÕES MI-
NIMAS DO CLUB 3 DE

OUTUBRO

_PORTO ALEGRE, 9 (U-
nião)—'¦ Comentando os"ítens" contendo as tispi-
rações minjinas do Club o
de Outubro, o general Pio-
res da Cunha' disse o se-
guinte: "Só este é o pro-
grama, com que os outu-
cristas querem fazer a con-
ciliação com o Rio Grande
do Sul, posso adeanlar que
ela ,é impossível. Ninguém
mais se entenderá".

A VIAGEM DO SR. OS
WALDO ARANHA A

PORTO ALEGRE.
PORTO ALEGRE, 9 (U-niãoj — Os jornais regia-

traim que a confirmação da
°'iegada, domingo, do mi-
nislro Osvaldo Aranha,
!"'ov()o,ou a partida dos srs.
.loãq Neves da Fontoura,
Liitdoirò Color, Batista Lu-
¦:Hi'fJo, Mauricio Cardoso e
-uhano Garcia, para o in-
tórJor do Estado. Assim, o
8P- Osvaldo'-Aranha só po-"&$ so entender em PortoA1,iK';e, com os srs- Raul

PONTA GROSSA OFERECE Â0 PARANÁ' UM EXEMPLO DÍGNIFICANTE

]'i e Flores da Cunha.

0 "GRAF 
ZEPELIN'

«ETORNA A ALEMÃ-
NHA

MCIFE, 9 (União) — O'/"•'givel "Conde Zepelin'<
fai'.Pnu, na madrugada do]
Je, 

com destino a Alema-i

Nenhuma questão jamais j
agitou ps liâbitàriles da b(
Ia cidade campesina como
aquela que girou em torno
do fornecimento do força i
lüz da cidade-

Uma Companhia, senhora
cio privilegio da exclusivi-
dade que lhe fora concedi-
da, por dezenas de anos, en-
tendeu-se superior a lodiü-:
as obrigações contratuais
desprezando por complete
os shrdlu shrdl shrdlu sh't'0
os interesses do povo. Com
a revolução vitoriosa, uma
egpernnço, raiou no espirito
cios pontagros3ens.es;, que
vislumbraram o termo da
exploração do povo, pela ri-
quissinia Companhia I(a-
ííaiia. E breve uma ruidosa
medida prefeitural, com
base nos'con irai os e na lei
civil, deitou-por terça o o-
dioso, quão dominoso, mo-
íiopolio. Recursos sobre re-
cursos, judiciais e adminis-
trativos foram interpostos
o Oidireito do Município foi
sempre 'reconhecido; a vi-
toria do povo foi uma roa-
lidado. O Governo Proviso-
rio da Republica, num lah-
ce de justiça e. de verdade
confirmou a. rescisão dos
contratos, decretada pelo
Prefeito Recker e mantida
pelo grande Interventor
General Mario Tourinho,
ordenando a publicação de
editais de conenrrencia pa-
ra os serviços de força o
luz. Por Ires ou quatro mg-
ses foram publicados os e
ditais e nenhuma proposta
aparecia. A 31 de Março ul
limo esgolava-sc o prazo do

ultimo edital: Uni grupo cie
denodaclòs cidadãos, plenos
de civismo e de 'amor po."
aquela terra, dispondo de
s ülliiosos capitais, no hora
aprazada, ofereceram uma

a tü u ai a 'íTiüpipí.'' !

proposta para os serviços
em concurrencia. proposta
que, submetida ao Üonsc-
liio Consultivo pelo grande
Prefeito Cel. Ernesto Vil
leia, recebeu parecer lavo-

Pugnemos pela consülucionalisação do Pais!
Seja .saljiü e patriota o Governo de um pais; sej;i orl-

ontacio jjüias mais eluvadas u santas intenções; seja o t,ü-
yénio ao trabalho i> da honra, seja o que de mais alto e me-
rito.no se pos„a conceber, ainda assim, sem Constituição,
cüe Pais iuio merecerá o respeito o o acatamento das na-
çüjs civnisadas. Som Constituição não haverá ordem e es-
tabilidade; nao haverá confiança; não haverá credito; não
liavora riçiueza- não haverá tranqüilidade; Fogem os ca-
pitais estrangeiros; parnlisani-so as grandes obras; retar-
dátn-se os vultuosos cómebimentos; evitam-se os contratos;
Suspe-ndenv-.se os negócios; restringe-se o intercâmbio do
comercio'; estiolám-se as moihoras iontes dn produção; di-
tiçulta-éê sobremaneira á vida do pais. Esta experiência, du-
in u dcsoladora, nós a temos na hora amargurada do pre-
sente.

Unamo-nos toiios, portanto, na campanha única nue nos
podem apontar os sagrados interesses da Pátria: pugnemos
pela con- fcitucionalisaçâo do Pais, som mais perda de tem-
j-.o. Olhos fitos lio Brasil, não cogitaremos de homens o de
1 o içQes; acolhamos sob a bandeira constitucionalista todos
aqueles que anhelam uma Pátria grande e feliz; encaremos
com firmeza e resolução esse ponto fixo luminoso que nos
atrae e nos seduz; com o Governo ou sem o Governo, mar-
ehemos com o desassombro dos idealistas.

(Do manifesto do Partido Liberal Paranaense, á
Nação).
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AVISO IMPORTANTE
As pessoas do interior do Estado que se interessarem pela

leitura do "Correio do Paraná", devem, urgentemente, en-
viar ao diretor gerente um pedido de assinatura até 31 de
Dezembro do corrente ano. acompanhado da importância de
quarenta mil reis. Sem exceção dd pessoa, não serão expe-

ravel com a sugestão de
í-er apreciada por técnicos
juristas o engenheiros que
a cominassem, sob o pon-
to de vista jurídico, prati-
co e técnico propriamente
dito.

Õs peritos nomeados, ei-
cladãos de alta idoneidade
moral e cientifica, foram
unanimes em considerar a
proposta assai vantajosa
para o Município e para os
Municipes. Sujeita novo-
mente d apreciação do
Conselho Consultivo, foi
esle de parecer que devia
a proposta ser aceita, por
consultar os interesses do
Município. Em lace de tais
pareceres, o Cel. Ernesto
Villela, proferio o seu
despacho', declarando a-
provada a proposta e man-
dando que*so elaborassem
as bases do contrato a ser
lavrado.

Fica. desse modo, eneer-
rada a lula travada em
torno do magno problema
uuinicipal dé Ponta Gros-
sa, ipie se deve sentir oi'-
guiliosa do patriotismo
dos seus filhos-; dispostos a
iodos os sacrifícios, para
dotar a cidade de um ser-
viço perfeito de força e
luz e liberta-la da ameaça
constante que lhe. vinha
sendo' feita, da conlinua.-
ção do predomínio do pol-
vo que a asfixiava.

Um bravo aos filhos da
linda cidade dos campos
gerais e congratulações e-
fusivas dos beneméritos
Prefeitos que souberam

cumprir o seu dever-

FOI PRESO 0 INSTI-
GADOR DO LEVANTE

DO 18°. B. C.
GOIABA', 9 (União) —0

comando desta Região Mi-
lilar anuncia que foi efe-
Inada a prisão do advoga-
do Moura Carneiro, princi-
pai instigador dá tentativa
de revolta cíò 18 B. C, de
pampo Grande.

O PROGRAMA DO
PARTIDO NACIONAL

1110, 9 (União) — 0"Jornal do Brasil" e o "U
Jornal" informam que nos
preparativos dos alicerces
do Partido Nacional, não
será desprezado o progra-
ma da Aliança Liberal e
lambem o "heptálògò" gau
ebo. Islo é o que está mais
ou menos assentado entre
os proceres mais autorisá-
dos do novo partido,

0 RETORNO DO SR.
BORGES DE MEDEI-
ROS A ATIVIDADE

POLÍTICA
RIO, 9 (União) -- 0 "0

Jornal" em importante ar-
ligo congratula-se com o
retorno do sr. Borges de
Medeiros á atividade pol;-
tica e diz que o sr. Borges
reaparece, á frente do seu
partido, como uma das fi-
guras de maior projeção na
política nacional, oslentan-
do a admirável adalacão do
séü espirito ás idéas e ten-
ciências novas que vêem em
muitos pontos contraditar
as doutrinas a que ele se
mantivera apegado duran-
te a sua longa carreira pu-
blica.

%^^  
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PORTO ALEGRE, 9 (União) — Falando-em uma roda de amigos, em Palácio, o general Flores da Cunha fez, ontem, as seguintes de-
— "Não-tenham duvidas, o grande probleNja nacional é a reconstitucionalização do pais. Todos os outros dependem dela: sem ela

se ronsPíTMÍfá nn .___r,Â _.í.nrJ1nVn-«n_íil. O nflfó_Mtèiro ouer a volta imediata á ordem legal e não lemos o direito de ir contra essaí^açÕesnada
Vori.ta(ie tão claramente expressa, antes devemos satisfaze-làvcom a possível brevidade
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Correio Desportivo
x x x Surge t> CORREIO DO

RAR2V-NA1! e com cie esta pagl-
lia àeâportíva. Coube a nós, ve-
ifios fãriihbeiros «a imprensa cie
desporto da nossa (emi, ilii-iRir
cata seção.

Dizer o que haveremos de ia-
zer aqui em prol do desporto pa-
variaense teria historiar tuitó
o que temos feito.

O nosso desinteresse pessoal,
a grandeza do nosso ponto de
vista pela gloria (ias cores dos-
portivas do Earaná, hão de se
confirmar em iiot.su noticiário e
nossas apreciações.

Sem partidarismo, encarando,
ctini leal imparcialidade, o ce-
íuuio desportivo do Estado, tudo
haveremos de faz.çr para inte-
arai' o desporto tia lerra das a-
raucarins em sua verdadeira iun-
ção de engrandecedor da moci-
dade.

Nesta pagina, pois, viverá pen-
sando e sentindo, um coração
que ama, sobretudo c alem de
tudo a cultura li-.-ica dos a
quem compete a responsabilida-
do máxima da raça brasileira.

ISRAEL S. FLÀKS

iiíiiioarca hoje a Fonía Grossa, a
ção do Curitiba F. Club

Pelo trem mixLo segue hoje a
yisjinha e florescente cidade de
tonta Giyssa, a embaixada cio
Curitiba í'. Club, o valoroso
campeão cidatino.

Na "Princeza dos Campos",
comu é do conhecimento publico,
o club do calção preto deverá
enfrentar amanhã a disciplinada
o coesa falange do Guarani S
Citib, 0' galhardo campeão da
Liga Pontágrossònse de Despor-
portos, em disputa do segundo
jogo üa serie "melhor das três"
para a conquista do titulo de
campeão.

O quadro "bugrino", não obs-
tântè não ter vencido a primei-
ra partida dessa serie, soube,
peja brilhante atuução dosenvol-
vida, demonstrar ser um adver-
sario digno do Valor do campeão
curitibano.

Si bem que tivessem atuado
em um campo que lhes era com-
pletamente extranho, os campe

óes pont-agrossenses só se deixa-
ram abater por uma mínima di-
feirença de contagem.

Amanhã o Guarani jogará em
campo conhecido, esperando su
que mtão, seja mais feliz na
luta em que se irá empenhar.

Pòr outro lado, o conjunto uu-
ritjbanó segue otimamente trei-
nado e disposto a lutar com o
mávimo douodo para demonstrar
a sua superioridade sobre teu
valoroso adversário.

Estamos certos que os despor-
tistas (pontagro.jsenses terão a-
manhã oportunidade de presen-
cear um belíssimo encontro in-
ter-muuicipal, onde dois desta-
ca dos esquadrões se empenharão
em luta para a conquista do ti-
tulo de campeão estadoal, con-
trlbuindo também para maior
estreitamento dos laços de ami-
sacie que unem as famílias des-
portivas çurltibana e pontagròs-
sense.

2», jogo — Curitiba P. Club
x Grupo Atlético Touto Brasilei-
ro.

3... jogo — Pinai. Vencedor do
1". jogo x Vencedor do 2". jofio.

Foram escalados os srs. João
Gobo e Teodoro Zubinski, para
servirem de juizes respetivamen
te aos 1". e 2". jogos, sendo que
para a partida final, será desi-
gnado o arbitro pela escolha dos
capitais dos dois quadros con-
cürrèntès. Para cronometristas
foram escalados os srs. JoãíO
Mancini e Adolfo Werner o pa-
ra apontadores, os srs. Jaime
Murici Pilho o Folix Maichrowcz.

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA

TÊNIS
•A PKOX1MA FESTA I>0 CIHUT1-

BA TÊNIS CLUB

1" (fraude » entusiasmo para a
festa fcspqrtlvu-dansantê que terá
logiír nu prcsinio domingo, dia 10
do corrente, na iiiagnificn sédc à"
Curitiba Tênis, situado no Batei.

Varion jogadores já so acham i"S-
eriti.s ho torneio Interno cie tênis,

qiie antecederá a um animado chá-
t?a'nsán.to. Conforme já dissemos, se-
rão disputados os jogos do torneio
do Curitiba, que está otimamente
oigauisndo, séinlo que os jogos du
serie "O" é "B" soráo Iníciiulcá, ás
P horas dn manhã o oK d" serie
"A", ás 3 horas da tarde, em dis-
puta de v.nios e lindos prêmios gen-
tipnenle oferecidos por varios so-
cios clu Curitiba Tênis.

Sr-:ii duvida nenhuma o veterano
Curitiba mais unia vês vai deliciar
os sons associados com uma linda
tarde onde vamos apreciar os joga-
•..ore" Djalma, Loureiro, Smytfie,
Durval, Dlclo, Kruger, Gnv.Ver e ou-
tros que já se acham inscritos. .

lURi
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ENTRE OS MÉDIOS
O Curitiba P. Club ex~
cursionará amanhã a

Ponta Grossa
S.fjue amunhã, pelo trem du ta

bela paia a cidade de Ponta Gros-
.•.a, a embaixa do valoroso Curjti-
b.i F. Club (médio) qüò na "Prin
reza d»s Campos" disputará uma
partida amistosa com um quadro
da soa categoria, fazendo este jogo
a preliminar do grande encontro
Ouarani X Curitiba, em disputa do
titulo do campsfiò estadoal,

O quadro medi,, do club do cal-
Vão preto que desde a slm lunda-
çãq não sofreu nenhuma derrota,
pela ótima r.inim cm que se eneon
tra, pretende fazer uma boa apre-

isentaçfiQ aos desportistas pontagròs
se uses.

Para essa excursão reina grande
entusiasmo entre os defensores e
admiradores do mediu iilvl-negro.

Chefiar a embaixada, do Curi-
tiba (médio), seu esforçado pres:-
dente tte. João Pessoa de Melo,

XXX

GRANDIOSO FESTI-
VAL DESPORTIVO

NA VÁRZEA

O Bloco Recreativo Se-
leio promoverá, ama-
iihã uma grandiosa

festividade desportiva,
no campo do antigo

gaúcho, em homena
gem aos defensores do

Aquidaban S. Club
Continuando o programa que

Se traçou, o Bloco Recreativo
Seleto realizará no dia 10 do' corrente um magnífico festival
desportivo entre valorosos clubes
da gloriosa várzea curitibana.

Assistiremos dois belos oncon
tros de futcbal que 

'prometem

lances arrebatadores e cheios de
peripécias brilhantes.

Preliminarmente, ás 14 horas
o.JÃuri Verde enfrentará o Blo
co Seleto disputando, a posse de
unia bela taça.

• < ¦<>

¦ Adversários leais e dignos um
do outro, o Auri Verde e Bloco
R. Seleto não se tem descurado
dós exercícios e apresentarão
quadros bem organizados e dis-
posto;; a lutar denodamente pe-
Ias suas cores.

O publico amante do desporto
bretão ficará satisfeito com este

jogo, porem terá. ocasião de pre-
sencear, logo após finda este, o
embate principal da tarde que
será entre as aguerridas esqua-
dras do Bloco Sportivo Água
Verde e Au Atlético Olub.

Este embate será sensacional
já pela organização dos quadres,
já pelo valor dos seus compo-
nentes.

Pela organisação do programa,
o Bloco Recreativo Seleto colhe-
rá mais uma gloria com a pro-
moção do seu festival e o pu-
blieo curitibano ficará satisfeito
passando um domingo agradável
no campo do antigo Gaúcho.

O FESTIVAL DO S. C.
ESPERANÇA

Deverá realizar-se no próximo do-
iiiingo dia fO de abril do correu-
te ano, um grandioso 1'estjval cs-
portivo, sistema sujsso, preanovlçti
Pelo glorioso.Sportc Club Espèrau-
ça, o terror das nossas várzeas,.
Serão os prêmios os seguintes:

1" legar — 1 custcfiU taÇ". ,
2" lognr — 1 estatueta.
3" louar — ü medalhas,
O festival será realizado no seu

campo sito nos fins da Alameda
Dna. Izabel.

Foram convidados os seguintes
tcanis: Çorlntlans, Itália Universal,
Au1 Atlético Club, Atlantjco, Lusi
túno, Ipiranga, Pintores, Botafogo
União Portão, 21, 15, 9"., União Ca-
juru', Misterioso, Desconhecido, Al-
teia, Avante, Bloco, Apólo, Estúdan-
tal, Santos, Pati, Tebé, Bedulnps,
Tricolor, Camponês, Palestra Assim
gui, A tarde, O Dia, "Gazeta do
Povo", Auri-Verde, Gancho, Ponte
Preta, Paraná, Kupehãk, Caxias
Ciuarani, Primavera e America.

O Esperança convida por nosso
Intermédio todos os elubs que nõo
puderam ser convidados especial"
mente por oficio, a comparecerem ne
eludido festival,

BASKET-BALL
Realiza-se amanhã o
Campeonato Encena-

mento da F. P. D.
Na quadra do Teuto Brasilei-

ro, sita á rua dr. Murici, deve-
rá se realisar amanhã, o Cam-
peonatq Encerramente de Bas-
ket-balí, promovido pela Fede-
ração Paranaense de Desportos.

Os jogos obedecerão a seguinte
tabela:

1". jogo — Club Atlético Para-
naense x Sociedade Esportiva
Junak. v ! -i

OS PROVÁVEIS CONCUKliEN-
TES AO "CLÁSSICO 1NITINM"

Como já noticiamos o "Cias-

sico Initium" reservado para os

potrilliós puro-sangues de dois
anos de idade, creoulos do Esta-
do, será disputado na reunião de
2<1 de Abril próximo, sendo pro-
veveia concurrentes á essa prova
clássica os seguintes animais:

ASIRO, por Aldegate e Del-
laitlieful, de propriedade do Sr.
Artur Hauer;

VESPERTINO, por Salerno e
Lady-Cil de propriedade e cria-
ção (!o Dr. Heitor Valente;

MARFIM, por Liniers e Zelo,
de propriedade e criação de Viu-
5a Kossopp e Filhos;

TAKZAN, por Liniers e Lon-
tra, do propriedade o criação de
Viuva Kossopp e Filhos;
GAR113ALDI, por Foxton e Bla-
ck-Prince, de propriedade e cri-
ação do Sr. Hugo Cine;

APON, por Big-Boy e Girton,
de propriedade o criação do Sr.
Major VValdemar Ko^t;

QüEIROLO, por Morgado e.
Zalipá, de propriedade e criação
do Sr. Ângelo Pioto.

Todos esses novos representa n-
tes da nossa "elevage" têm tra-
balhado a distancia desse pre-
ínio, destacando-se Astro o. Mar-
fim, cujos trabalhos muito tem
agradado aos seus responsáveis.

CEL. CARLOS DIETZSCH
Sabemos que esse importante

criador paranaense, que tanto
tem concorrido pelo progresso e
desenvolvimento de nosso turf,
vai colaborar este ano na con-
fecção do nossos programas, ins-
crevendo alguns animais de sua
coudelaria.

Já não era sem tempo essa
resolução desse grande animador
de nosso turf, que sompre foi
um dos baluartes do Jockey
Olub, abrilhantando as reuniões
no hipodromo de Guabirotuba
com animais de sua proprieda-

d g ¦ »rt<»Bw » 

Correio Comercia!
CAMBIO

RIO, 8 (União) — O mercado de
cambio abriu e funcionou hoje em
posição firme e com alguma movi-
mentação. O Banco du Brasil tem
adquirido, para coberturas, nestep
ultimas dias, regular numero de le-
tias da exportação que Vem sende
distribuídas cqui'ativamente*

O Banco do Brasil afixou a se-
guiri.tè tabela, sobre Londres: a pra-
ao, 1'bra 56S9Ü4; ã vista., libra . .
57S853, dólar 15S320, franco S600.
Por cabograma: a prazo, libra, . .
R8S202. Para coberturas: a pra/.o,
libra 50S010, dólar 149940, france
S590; á vista, libra 56S950, dólar
153070, franco S595.

CAPE'
IilO, 8 (Uujão) — O mercado de

cambio funcionou hoje em posição
firme cotando-Se o tipo 7, base, uc
preço de 128500 por dez quilos.

O Superior Tribunal de Jus-
t.ça julgou ontem:

Habeas corpus nr. 1493, de
Curitiba. Impetrante —-0 sr.
d,-. Abelardo de Melo Fcrnan-
des, em favor de Alberto Rodri-
&ues da Silva. Relator — O sr.
desembargador Antônio Franco,
presidente. O Tribunal, por una-
Umidade de votos, denegou a
Impotrada ordem.

Habeas corpus nr. 1490, de
Curitiba. Impetrante — Seve-
rino de Oliveira e Silva, em seu
favor. Relator — o sr. desem-
bargador Antônio Franco —

presidente. O Tribunal, por una
nimidade de votos, converteu o
julgamento em diligencia, afim
de se pedir informações ao sr.
dr. Juiz de Direito de Ribel-
rão Claro.

Habeas-corpus preventivo nr.
P198, de Curitiba. Impetrante --¦
o br. dr. Romário Fernandes da
Silva, em favor de Pedro A. Be
lem. Relator — o sr. deseni-
bargador Ajntonio] Franco —
presidente. O Tribunal, pelo vo-
to de minerva, concedeu a 01-
dum de haboas-corpus.

Habeas corpus preventivo nr.
1500, - ide Curitiba. Impetrante •-
o sr. dr. Artur .luvencio Men-
des, em favor clu Ângelo Ver-
cosi. Relator — o sr. clesembar-
éudor Antônio Franco — presi-
dchte. O Tribunal, por unani-
midáde de votos, denegou a un-
petrada ordem.

Agravo'hoj autos nr. 2953, de
Curitiba. Agravante — A Mas-
.a Falida de Valter Liebig. A-
cravado — o sr. dr. Juiz de Di-
roito cia 2a. Va.-a do Cível e
Comercio. Relator — o sr. de-
Gemhafgadòr Carlos Guimarães,
u Tribunal, contra o voto do
sr. desembargador Arruda Ju-
nior, regeitóti a preliminar de
se anular o processo o ainda
quanto o voto do mesmo sr. dé-

dose mbargador, não conheceu
agravo.

Recurso especial nr. 1051, de
liati. Recorrentes — O sr. dr.
Jiiiiá de Direito. Recorrido — SI-
mão Domingues da Luz. Relator
o sr. desembargador Carlos Gui
maráes. O Tribunal, contra o
voto do sr. desembargador Ar-
ruela Júnior, rogeitou a prelimi-
uai- de se anular o processo e
ainda contra o voto do mesmo
sr. desembargador, deu provi-
mento ao recurso.

Agravo nos autos nr. 2028, de
Curitiba. Agravantes — Viuva
lvíarcalo e Cia. Agravado — O
cr; dr. Juiz de Direito da 2a.
Vara do Civel e Comercio. Re-
lator: o sr. desembargador Ota-
Vio do Amaral. O Tribunal, por
unanimidade de votos, negou
provimento ao agravo.

Agravo nos autos nr. 3070, de
Curitiba. Agravante — Maria
Izabel Virmond. Agravado — O
sr. di'. Juiz de Direito de Ca-
sániontps. Relator — o sr. de-
,;embargador Otávio do Amaral.
O Tribunal, por unanimidade de
votos, negou provimento ao a-
gravo.

Agravo nos autos nr. 3078, de
Paranaguá. Agravante — Fran-
cisco Pontes. Agravado — Gui-
lherme Veias. Relator o sr. de-
òmbargádor Carlos Guimarães.

O Tribunal, por unanimidade de
votos, negou provimento ao agra
vo.

itjéhováções de provisões —
O Tribunal por unanimidade ae
votos, concedeu renovações de
provisões ao cidadão Manoel Soa
res os Santos, para exercer o oti
cio do Solicitador na Oomarca
de Ponta Grossa, e ao cidadão
Antônio Ribeiro de Bastos, para
a Comraca de Cerro Azul, con-
forme requ creram na forma do
art. 1Ü5 da lei n. 1908, de 19 de
Abiil de 1919.

vão m m novos ^ford"
Melhoramentos do atual tipo de 4 cilin-
dros. — Apresentação de um cairro ba-
rato, com 8 cilindros

Esperado lia muitos mezes com
viva e geral anciedade, acaba
de ser lançado o novo tipo de
carro Ford, sobre o qual cor-
riam, ultimamente, os mais in-
sistontes o desencontrados boa-
Io,;.

Sabe-;c, agora, com positiva
certeza, que o novo "Ford" tem
motor de 8 cilindros em V, sen-
tio o resultado lógico de • uma
longa serie de estudos e traba-
lhos a que Henry Ford se tem
dedicado pessoalmente.

Num artigo que James Svvei-
nhart, jornalista especialisado em
automobilióco, escreveu para o
"Detroit News", encontramos
informações de grande interesse
sobro o assunto, tanto mais va-
liosas quanto foram obtidas di-
retamente do próprio Ford, auc
autorisou a sua publicação.

No ,seu artigo Svveiuhart faz
notar, inicialmente, que não se
trata mais do que Henry Ford
vac fazer e sim do que ele ;á
o^tá íaisendo c que su pode su-
nuiriar nas seguintes informa-
ções, absolutamente positivas:

1 — Já está sendo construído
um "Ford" de novo tipo, com
motor próprio, de oito cilindros
cm V.

2— O tipo de quatro cilindros
continuará a ser construído com
varios e sensíveis melhoramen-
tos.
z3 — Tanto o tipo de quatro ei-
lindros como o du oito cilindros
terão carrosserias mais espaço-
sas, de desenho inteiramente no-
vo; serão mais compridos, de
í.uspensão mais baixa e com chás
sis muito mais reforçado do aue
o de qualquer outr0 tipo Ford
anterior.

— Todos os 10 diferentes
modelou de "Ford" continuarão
na classe de preços baixos,

— O chassis está desenhado
c construído de modo a perralt-
tir o intorcambio, á vontade, do
motor de quatro cilindros pelo de
oito. E vice-versa.

Fabricando um carro de oito
cilindros Henry Ford não tenta
uma absoluta novidade — para
ele. Já em 1921 o notável indus-
ttial experimentava motores des-
ta gênero, renovando .seus ensa -
ios o tentativas desde os ultlnios
mezes de 1930 até agora/ sendo
de notar que alguns çtósses mo-
toros foram feitos n.üs laborato-
rios do famoso Ed^on, quei por
eles vivamente ne Interessou.

Foi em Dezembro do ano pas-
.¦ ado que ficou definitivamente
resolvida a produção efetiva do
novo íi, para o que Henry Ford
dividiu os 50.000 homens de que
dispunha nas suas fabricas em
duas turmas: uma para continu-
ar na produção do modelo A (4
cilindros) com seus recentes me-
lhoramehtos e outra para pro-
diuir o tipo com motor de 8 cils.

Interrogado sobre as possibüi-
dados desta sua arrojada tenta-
tiva, o próprio Ford respondeu:

Não temos certeza de que
encontraremos o desejado mer-
cado para o novo tipo. Vamos
arriscar-nos porem. E' preciso
correr risco para poder fazer
alguma coisa. A fé tem uma
granda torça contagiosa, como
sabe; si tomos confiança em nós
mesmos o publico também o te-
rá. O essencial é ir ao encontro
do desejo que o comprador sen-
te por alguma coisa que seja uo-
va e melhor, dentro do preço
que a média do publico pode
pagar. Estamos fazendo tudo
para proporcionar aos automobi-
listas um carro* que se enqua-
dre nestas condições. Como qua-
litlade e como preço será o prl-
meiro automóvel barato que se
j.roduzirá nos Estados Unidos. E
acreditamos que o publico anda-
rá metade do caminho ao nosso
encontro — como sempre o tem
feito, aliás.

De modo que mesmo sem'
certeza do mercado, a Ford.
prepara o novo carro?

Isto mesmo.

E ainda ha quem es-
pere ver o Cel. Vitorj
Batista na Prefeitura

de Ponta Grossa !
PONTA GROSSA, 9 (Cor-foio dü Paraná) — O uialu-

linu "Diário dos Campos"
iniciou, onlem, a publicaçãodo relatório api-escnlado
pela Comissão de Sindiean-
cias sobro a administração
(io Sr. Vitor Batista rui
1 'roleitimi desta cidade- O
relatório contem casos es-
tabrosos, cuja publicaçãoestá despertando grandeescândalo c indignando a
população.

PARA QÜE MAIORES
COMENTÁRIOS ?...

Assinado pelo Sr. Manoel |
tubas e devidamente refe-'
rendado pelo dezembarga-
dor Ololario Portugal, ex-
chèle de policia do Gover-
no Munlioz da Rocha e a-
(uai Secretario do Interior
o Justiça, foi publicado,
ontem, o decreto de nume-
ro SOI, que nomeou o ca-
pilão do Exercito Àir.tòn
iMiiisanl para exercer as
funções de Comandante
Geral da Força Militar do
Estado', comissionando-o no
posto de coronel.
Deixamos de apreciar o u-

to tia escolha, para olhai*-
mos o nutra lace desse de-
creio, fuce aliás interessam
lissinut...

Está, ainda; bem vivo na
memória de todos o ataque
que tanto rumor despertou,
leito pelo capitão Airloa
PlaistinL ao Egrégio Supe
rior Tribunal do Estado, t;
propósito da concessão de
tuna ordem de "habeas-
corpusr' em favor do ex-
delegado Pedro Pierri de
Oliveira. 0 ataque foi vio-
lento, desassombrado e atin
giu em cheio a bonorabi-
lidado da nossa alta corte
du Justiça. Despertou grau
de rumor. Provocou escan-
(lalo. Passam-se, a$o'ra,
poucos mezes... 0 :Cü{pi-
lão Airlon Plaisant é ele-
vudu ao posto de comam
fíaiítè da milicia estadual
pòr torça do um decreto
"oloreiidado pelo dezem-
bargador ülotario Portu-i
yul, um dos componente.-)'
daquela mesma corte qu!J
loi o alvo da sua palavra
inflamada e causticaute-..
Para que maiores comeu-
tarios?...

u •mmm" ••

Na Prefeitura
Pelo sr. Prefeito Municipal

foram ontem, despachados os
seguintes requerimentos:

DESPACHOS d« Exni- Sm. Pnr
feito Municipal, em 8. de Abril *e
1932:

1932:
393 — .Toa» Dumke — Em vista

das informações, u icquei^ute não
pode s>-r atendido.

573 — José Wenceslau Braz. —
Não sendo oportuno n&o pôde sei'
atendido.

637 — Bdgai-d Melo — Como re
quer.

648 — José Gonçalves. — Sim,
de acordo eom u informação.

1025 — A. Vieira. — Sim, d«
iu'oi'do com a informação.

1182 — Davld Carneiro e Ciu. —
Atondn-se.

1547 — Antônio de Souza Bueno.
— Sim, nos termos da Informa-
Ção.

1580 — Antônio Girardelo. —j
Como príle.

1590 — Eduardo Soar Becke''. —
Sim, cie acordo eom a Informação-

1603 — Guilherme Biali. — Sim,
de acordo eom a informação.

1617 — A. Couto Pereira. — Si
nos termos da informação. ,

. 1018 — Antônio A. Ramos. —
Como pede, de acordo com as lnf°r-
inações,

1623 — Santo DalicanI. -• ElU
vista das informações, arquive-se.

1G30 — Afonso Maria iííe OHvei-
ra Penteado. — Sim, de acordo com
a informação. '

1641 — Rodovalho Rocha. —• Sim,
de acordo eçui a Informação.

1657 — Caetano Carraiio. — Ocr-
tifiquo-se, em termos. '.

1609 — Antônio Reglete. — Cev-
Urique-se, em termos.

1671 — Silvio Cole e outres. —
Já providenciado, nada mais ha q"lf
del-oi-ir.

1090 — Federação Espirita do Pa"
raná. — Com0 pede.

"O Brasil não é nosso,
nem dos que divergem de
nós, como náo éra dos aue
depuzemos em Outubro de

• 1930; — a revoluçSo foi fei-
ta para que o Brasil seJa-
de todos"..

João Neves-
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CUMPKIMENTOS

VaZem anos Uoje:
__ a interessante menina Ivete,

jllhu do sr. José Ribas Filho;
_- o travesso menino Nej, filho

do saudoso sr. Carlos Peola;
__ „ estimado Jovem Júlio Rocha

Xavier;
a graciosa senhorlnha Alda Ne-

grão, filha do s>'. J°&° Negrão;
_' u joven Evvaldo Teixeira;
_- a galante menina Eunice, filha

ú» sr. Jeronímo Contln;
J- Fez a"os ontem u exma. sra.

d. Quite ria T. da Silva, esposa do

Sl'. Bernàrdlno J- Silvai
completou ontem mais um a-

niveisario natalicio a gentil senho-
rjt„ J.wiita, filha do sr. Tlburclo
Cordeiro.

Tanit — a interessante o linda
menina Tanit. '"hinha do Jovem
casal Osvaldo Lombardl Dias e d,
iraconin Reis, viu passar ontem en-
tro a despreocupação dos brincos ir.
fantis o seu 2." aniversário natail;
eio motivo porque Tanit recebeu
muitos abraços e boubons.

A data de hoje assinala a pas
sageni do ar/íversario natalicio da
cxioa. sra. d. Ester Peixoto, consor
tu do S''. Januário Peixoto.

o transcurso de hue assinala a
cata natalicin du graciosa senhóritu
Adclinà Ferreira, filha do saudoso
gr. Manoel Ferreira.

Í.0C1EDADES
filitc Esporte Club — Este club

italisari hoje, com inicio ás 21 ho-
ias, na S «iedade Vitorio Emunuele
ill du Au', um grande baile.

União dos Jaü-bandes — Amanhã,
com inicio ás 1S horas, esta associa
ção levará a eleito, nos salões do
Teatro Hauer, uniu movimentada ma
tine dansaute.

Poti Esporte Club — Com inicio
ás 21 horas, este club realizará, nos
salões da Sociedade Haudwerker,
um animado baile.

Sociedade B. Estrelo da Manha —
Esta sinpatlca sociedade efetuará a-
manhã, nos seus salões, uma grau-
de matinê dansante, com. inicio ás
13 horas.

CASAMENTOS
ReaHsa-se hoje, o enlace mutri-

monlai da gentil sonhorita Nair Bas
tos de Freitas, dileta filha do ve
lho professor Gratunlno Freitas c
de sua exmaã consorte si'a. d. taij
fca B. Freitas, com o distinto Jo-
vem Rogcr Taier.

As cerimonias civil e religiosa.
realizai-dee-ijfo na residência dos
pais da noiva, alta á rua Silva Jar
dim n. 202, ás 13 horas.
— Enlace VelloSo — jranusscii —
Realisar-se-á hoje, s 12 1|2 horas
na residência dos pais da noiva, si
ta á aveuidu Jaime Reis, n. 160, c
enlace matrimonial da gentil senlio
lita Aurora Velloso Duarte, orna-
mento de nossa sociedade o filha dosr. Antônio Velloso Duarte e de d.Ernesta Dalledone Duarte com c
distinto Jovem Jair Manasses alteluncionario da S. Paulo Rio Gran-
d'' e fl'ho do sr. Eugênio Manassese de d. Teressá Poli ManasSôs.

Paraninfarão o áto, que terá ca'«ter intimo, por Parte do noivo0 sr. Olegario Ribas e exma. 0s-Posa e c, sr. Sezinondo Marcondese Albuquerque e exma. senhora' Por parte da noiva, os srs. dr.»u»io Caldcrari é exma. senhora,"'• Jüsé de Sá Nunes e exma.1 hora, respetivamente no civil e''ligtoso.

!"'•

Drní.» a ceremoni» os uubentaspa«i«o cm viageui de „upciaS.
»'«u.T.w""ho]o ° enlac°matri-
6o 

" al ü<i «"stiuto Joven, Afonso Jo-
pt *(?• ' S°Cl° da firma Jouo Hau"
til „ u " dt'Sta c'ttPltál, com a gen-tóSsE A,u ta vvelbe1'di-
VVeibei eXma- Sr°- VluV" Ma,'ia

ínü^lH reaUaar-so-a na casa

Em ülllh B0U> JeauS. a» 10 horas.
»«uhu °S at0S servlra° de teste-
"oiv, S' resPütiv«mente por parte do
;'sco,.JU t 

n°'Va' * senh°reS Fran-
Apô, h e AfonSO. Groetzaier.

«orecirt" Core,n°nla religiosa, será
íe ^ 

ma convidados, no Gran-
leri,|itiauri Moaorn°' um banquete,
«totó (,u com uma partida dan-
"""gtiifu SCra "orilhantada por umi 'co 3ta

h^ntes a proxlm». M Jovens
fuMM *S^Uira°' em vi°8em de~- Ou, Capl,al Federal.

[aabCBff°?llVm-^ h(>Je. «a Vila
H*i do 

lsto d» Portão, m. resi-
•a > «lto da n°iva' ° sr- PauI
P*«Uto ^ íut>olouarlo do Banoo
JVrlt« i2S^^>ntico, com a se-

*°a»o voa Lasperg.

HOSPEDES E VIAJANTES
Procedente da visinha cidade d-i

Lapa, encuiitra-so em nossa capital
o sr. Plínio Camargo.

Em companhia de sua genitora,
vlncío da Lapa, encontra-se desde
ante-ontem, cm nossa capital, a
geiltii açnhorluh Alice Araújo, pren
da filha d» coronel David Araújo,
iesldunte em S. Paulo.
ENFERMOS

D. Itosita Nascimento Uitcncuurt
— Guarda o leito, ha dias, bastau
te oníerruu, a exma. sra. d. Rosiíu
Kãsiilmentu Bllteiicpurt, digníssima
consorte do dr. Teodorico Bltteu-
court, advogado dos nessos audi'-)
ric.s è gcnitorii do Jovem Osvaldo
Bittencourt, acudumico de Direito.

ENTEURAMENTO
Snr. Vicente Cjccarino

Reallsòu-se, ontem, ás 17 horas,
com grande acompanhamento, u se-
pultnmetito do estimado cidadão sr.
Vicente Clccaiino, ^uja morte re
percutiu; cliooròstimeide, em nossa
cidade, dado o vasto circulo de ar.\i-
zddes do extinto.

Centciiares de coroas adornavam
o coehe fúnebre.

No Cemitério Municipal, ao ba;-
xar á sepultura o corpo do comer-
ulanló; usou da palavra i, sr. João
Fregü Lopretti que proferiu sentida
oração, enaltecendo os dotes de bon
dado o de coração do sr. Viccnti
Ulccarino,

FALECIMENTOS
Após longo sofrimento, faleceu o.i-

tom, ás 10 horas e meia da manhã
nesta capital, a estimada e respei-
lavèl anta. dna. Amélia de Campos
Coelho, com a avançada idade de
B4 anos, viuva do saudoso compreinn
te snr. Joaquim Antônio Coelho e
natural do Estado de São Paulo.

A falecida erâ mãl dos saudosos
surs. Artur Coelho e Alfredo Coe-
lho e sogra da snra. dna. Leonor de
Castro Coelho.

Seu ehterrament.) realizar-se-á
hoje, ás 10 horas, saindo o feretro
da casa u" 49, da Rua Brigadeiro
Franco. '•

»« -m»» ¦»
A figura do Primeiro
compositor americano
evocada numa confe-
rencia de Luiz Heitor

José Maurício Nunes Garcia, bra
sileiro, nascido n0 Rio de Janeiro,
onde morreu em 1830, sem nunca
ter saido dessa cidade, é, lndubitu-
\cimente, o maior compositor sacro
das duas Américas, o musico qllc
primeiro revelou ao mundo a pu-
Jança do gienio creador ameriea-
no. Durante muitos onos a sua
obra permaneceu no esquecimento,
nmu-grado os beneméritos esforços
do Visconde de Taunay e de Alber
to Nepomuceno ; hoje em dia fila
começa a emergir, apenas da som
tra ti que íôra relegada. O cum-
peão da sua reintegração ao putrí
monjo artístico nacional tem sido
Afonso d'E. Taunay, o eminente
diretor do Museu Paulista.

No R'o e um estudioso da perso
nalidude e da obra do Padre-compo
sitor o Ilustre prof. Luiz Heitor
Corrêa de Azevedo que, no proxi-
mo domingo, ás 10 horas da noite,
convidado Pela Sociedade de Artis
tas c Associação Paranaense de Im

prensa, realizará uma conferência
expondo o resultado dos seus estu
dos ,no salão do Club Curitibnno.

Luiz Heitor, alem de compôs i-
tor, cujas obras, ultimamente, se
vêm impondo á admiração do pu-
blico e da critica carioca, è, por
sua vez, critico musical- dos mais
Ilustres, tendo exercido vários anos
esse cargo nos Jornncs "O Impar-
ciai" e "A Ordem", <•¦ tendo sido um
dos redatores efetivos da revista
"Ilustração Musical"; ao lado de An
drade Murlcl e Otávio Beviláqua.
Atualmente dirige a "Revista da
Associação Brasileira do Musica
"sendo secretario dessa Associação
desde o dia da sua fundação ; co
labora em varias publicações f
ttm realisado conferências no Rio
de Janeiro e noa Estados.

Ainda este verflo professou, ae
"Instituto de Musica Alcina Navar
ro", em Pctropoüs, um curso de
Historia da Musica, emi 13 confa-
renejus,. que foroon requentadas
pela nata da sociedade carioca em
vilegiatura na cidade serrana.

Tudo faz esperar, pois o brilho
da sua conferência de domingo, que
será ilustrada pela audição de obras
musicais do Jos<! Maurício, a car-
go de eminentes artistas nossos c;0"
terrancos, ficando, para ass'5tlr á
mesma, convidadas todos os sócios
do Club Curitibano, Sociedade de
Artistas do Paraná e Associação Pfl
ranaense de Imprensa, com »s
exmas. famílias.

Todos os governos brasileiros
estão atualmente cobrando im-
postos não autorizados por lei
ou nenhuma assembléa de re-
pTesentantes do povo.

O governo federai cobra cer-
ca de doi, milhões de contos de
impostos por ano. Os governos
estaduaes cobram cerca de um
milhão de contos. Os governosmunicipais cobram cerca de oi-
tocentos mil centos. Ora, essa
situação é a mais grave e lie-
gai pos-ivoi. Nenhum povo digno
no mondo paga impostos que ele
não consentiu. "L'inipositiou
tans In representation, c"est de
Ia tyrannie"; A imposição sem.
u representação é tirania, e tal
joi a origem da Constituição In-
glesa. a mais velha do mundo.
Os comuns obrigaram os antigos
soberanos bretões a não cobra-
rem imposto algum, sem que o
povo por seus representantes o
tivesse consentido. E, emigrados
oj aujio-saxões para a America
do Norte, eles lá reivindicaram á
coroa britânica esse mesmo di-
reito, e em nome desse mesmo
direito fizeram a Revolução da
Independência. Sustentavam os
americanos do Norte ao pro-clamarem a sua independência
em 1770, que o direito inhereu-
te á sua raça, inalienável como
o sangue do inglez, roside em
íão pagar impostos que não te

MARIO PINTO SERVA
(Original E. N. I.)

posto algum. Este era, com efoi-
to, e é o principio cardeal da
politica inglesa, e o é também
de todos os países civilisados,
fazendo parte das instituições
publicas do mundo culto.
O parlamento inglez se obstinou,
o rei e a corte se indignaram,
os políticos ao lado do governo,
os tories, fizeram sua a causa de
forma que, reunida a assembléa
das colônias americanas esta se
declarou, decidida a resistir, pe-
Io que estalou a guerra, até que
vencidos os ingleses, se formou
a grande Nação que é os Esta-
dos Unidos. Em virtude de que?
Exclusivamente em virtude do
direito que compete a qualquer
povo de só pagar impostos que
consentiu.

Leíam-se todos os tratadistas
de finanças e economia politica.

A única coisa que legitima a
cobrança de impostos ,é que es-
ses Utnliam sido legalmente de-
cretados por uma assembléa dS
representantes do povo. Impôs-
tos só podem ser creados e co-
brados por lei.

Assim o adiamento da ConsU-
tuinte acarreta uma situação
muito grave para os pudores pu-
biicos. Estes estão cobrando im-
postos ilegalmente. O povo nao
tem obrigação de pagar senão
os impostos que ele próprio de-
cretou por seus representantes.nliam sido sancionados pela as- I Porque do contrario não são imsembléa que os represente em'.«í-tiide de eleição e escolha do

deputados, como haviam sido
eleitos e nomeados, por cada
burgo eleitor da Inglaterra, os
membros da Câmara dos Co-
muns; e que os ingleses nascidos
deste lado do Atlântico não ti-
nham delegado nem enviado re-
presentantes para decretar im-

postos, mas imposições arbitra-
rias, tributos, como os que os
conquistadores lançam sobre po-
pulações vencidas.

Portando, para cessar essa si-
tuação irregularissima de cõ-
branca de impostos, sem loi que
os autorize, em que se encontra
o governo provisório, urge a e-
leição da Constituinte.

A SESSÃO DE ONTEM
DO CONSELHO CONSULTIVO

Ontem, ás 17 horas, numa das
Salas d" Congresso Legislativo, reu-
niu-sc, em sessão ordinária, o Con-
srlho Consultivo do Estado do Pa-
cana, com o compareclmento de to
dos os srs. conselheiros.

Aberta a sessão pelo sr. presidem
te ,fol pelo sr. conselheiro secreta-
rio lida a ata da sessão anterior

que, posta em discussão e votação,
fpj aprovada por unanimidade.

Passando-se a ordem do dia usoa
da palavra o conselheiro tte. Alva-
ro Barroso Júnior, relator do pro-
cesso n" 08, em que Maria Isa-
bel da Cruz, pede Isenção dos lm-

postos que recaem sobre o prédio
de sua propriedade, sito n rua 24
de Maio n". B6, nesta cidade.

O si-, conselheiro relator deu o
parecer indeferindo o pedido da re-

querente, tendo os demais consu-
lheiros votado de acordo com o pa-
recer.

Continuando com n palavra o ttc,
Álvaro Barroso Jor. passou a tra-
tnr do processo no. 84, que consta
de um pedido de reintegração fie
Pedro Noinsco da Silva.

O processo acima ficou suspe'»-
íO, por haver outro processo sobre
o assunto, distribuído a outro con-
B olheiro,

Por ordem dos processos a rela-
tàr, coube novamente a palavra ao
sr. conselheiro tte. Álvaro Barroso
Júnior, para tratar do proeseso ir.
lia, em que o sr. dr. José de Sà
Nunes, lente catedratiep do Ginásio
Paranaense, pede anulação do de-
creto de 7 de Janeiro de 1931, que
efetivou o sr. Zacarias Alves de
Souza na cadeira de lente de Por-
tugués da Escola Normal Segunda-
ria, por ter o requerente proposto
uma ação contra o Estado, pelo ia-
to de ter sjdo exonerado da mes-
ma cadeira.

O Conselho, por maioria de voto;,
indeferiu o pedido por não caber a
revisão e dou em parecer, a suges-
tão de se revogar o decreto que efe-
tivou o sr. Zacarias Alves de Soa-
za, por ser contra o regulamento da
Escola Normal Segundaria.

O sr. conselheiro dr. M. Lacer-
da Pinto, relator do processo n"
123, em que Américo Francisco da
Silva, pede 130 hectares de terra,
por compra, no Faxinai de S. Se
lastião, município de Tibagi, deu
o parecer favorável a concessão pe-
Io preço mínimo da lei, conforme o
decreto n». 800.

O Conselho, por maioria, aprovou
o parecer do sr. conselheiro reia-
tor.

Seguindo-se, tomou a pnlavra o
sr. conselheiro dr. Pedro V. Mar-
tlns, relator do processo n°. 125, no
qual Antônio Alves da Rocha e An-
tonio José da Silva, pedem respoti-
vãmente SOO hectares de terras de-

volutos, por compra, no Faxinai de
São Sebastião, no município de Ti-
liagi.

O conselheiro relator opinou pe-
In concessão apenas de 100 hectares
do preço de 18$00O.

O Conselho por maioria deu c

parecer pela concessão de 200 hecta-
res, pelo preço mínimo da iei.

O sr. conselheiro dr. Oscar Cas-
tilhoa tratando do processo n°. 131
em que Brazilla Correia Fra/.ini pe-
de Isenção de Impostos deu o pa-
recer indeferindo <> pedido, sendo

NOS TEATROS
CIRCO OOLOMBETI

Estreou ante-ontem, no Teatro
Palácio, o circo Colombeti. Foi uma
sstn-a rujdosa, tendo os números
apresentados agradudo sobremanei-
ra. Ainda ontem, após a e\ibição
do excelente film "Mulher sem ai-
gemas", da renomada fabrica War-
per First, continuou o Circo Colom-
ueti a deliciar a platéa que aflue
ao popular Teatro da Avenida João
Pessoa, ci.m magníficos números,
que( conseguiram gerais aplausos.
O numero de telepatia e os traba-
lhoa de bicicleta, estiveram verda-
deirainente formidáveis. Aliás o
conjunto que o Circo Colombeti nus
apresenta é irrepreensível e vttle a
pena ser visto, principalmente em
se tendo em atenção que a Empre-
sa A. Matos Azeredo, apesar do au-
mento de despesas que essa atra-
ção traz ao seu programa, não ma-
jurou as entradas do Teatro Pala-
cio, que continua a ser de três mlj
léls.

Para hoje, além de filma novos
e empolgantes, o Circo Colombeti
trará ã rlbalta novos e sensacionais
números, que, por certo, arra-a-arão
aplausos gerais.
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/ TELEGRAMAS RETIDOS
Estão retidos, nesta repartição, te-

legramas para: Amatie Geukert, prs
ça Zacarias 21:: Theovtfgd; Eduardo
Santiago av. Jaime Reis 182; Mo-
relra Teatro Palácio; Magno Rud
Aquidabam 101; MaoJr Damso Mo-
ta Rua Colombo 30.; Sebastião F«-
ria Praça Carlos Gomes 29,

SECRETARA 1/0 PARTIDO LIBERAL
PARANAENSE

Pela secpuiaria fio Dire.
lorio Central do Partido
Liberal Paranaense foram
recebidos os seguintes ofi-
cios:"Pirnquara, 22 de Mar-
ço do 1932.

Exmos. Snrs. Presidente
e mais Membros do Parti-
do Liberal Paranaense.

Capital.

0 Diretório do Partido
Liberal Paranaense de Pi-
raquara, pelos seus mem-
bròs abaixo assinados, de
acordo com a deliberação
tomada em reunião reali-
sada nesta data, diante do
notável manifesto do Par
lido, publicado na "GAZE-
TA DO POVO" de 20 de
Neyereiro ullnno, rid qiml
3 atendido o ahcéio geralseguido pelos denmis conselheiros i ()n ^ hipotecar 0

que votaram de acordo cem o pa,^ 
^^ J^.^

de.
qu
recer.

A seguir o conselheiro dr. M. La-

corda Pinto passou a relatar o pro-
cesso n». 137, » quul consta de dois
requerimentos de Lino Ribas pe-
dindo 200 hectares de terras cie-

volutas, por compra, no logar Po-

quiri, no município de Fàz do Igua-

çu", e Josc Eurlidcs de Souza, po
dindo 250 hectares no Faxinai de S.
Sebastião, município de Tibagi.

Ü Conselho, por maioria, aprovou
o parecer do conselheiro relato-,
que deferio o pedido do prlmeho
ao preço- estipulado depois de Ser
feita a classificação das terras e
ao segundo somente 200 hectares,
ao preço mínimo' da lei,

O conselheiro dr. Pedro V. Mai-
tlns, relator do processo n°. 132
que consta de uni requerimento do
Zdenco Guyer, ex-Inspetor de Agrj-
cultura, pedindo reintegração no
cargo, deu o seu parecer indeferiu-
do o requerimento por não caber a
revisão, tendo todos os conselheiros
votados de acordo com os pare-
cer.

Novamente com u palavra o dr.
Pedro V. Martins passou n tratar
cio processo n" 132, que trata de re-
querimentos diversos pedindo con-
cessão de terras devolutas, por com-
pra, no Faxinai de S. Sebastião.

O sr. conselheiro relator deu o
seu parecer pela concessão de 100
hectares, somente, no preço mlnim0
da lei.

O conselheiro tte. Álvaro Barro-
so Jor., votou de acordo com o pa-
i ecer.

Os demais conselheiros votaram
pela concessão de 200 hectares ac
preço minjmo da lei.

Depois ca conselheiros Oscar CaE-
tilhos e Lacerda Pinto trataram dos
processos"n° 145 e 151,. respetiva-
mente, cm que Domingos Gravina e.
o viuva Angela Caneseo pedem
cancelamento de divida e isenção de
Impostos. O pedido foi indeferido
por unanimidade de votos.

A's 9 horas encerrou-se a ses-
s8o.

Saudações.
(aa) João Antônio Mar-

lins — Presidente; Fran-
cisco Ribeiro, Vitorio Sea-
rante, Antônio Sydney,
llerminio de Azevedo Cos-
Ia, Fernando Belfz e João
Leal-".

üo Diretório de Ribeirão
Claro:"Exmo. Snr. Gel. Joa-
ijüim Pereira de Macedo,
Curitiba.
-Os abaixo assinados, cons
lituindo a maioria do Di-
retorio Político Liberal
desta cidade, reunidos ho-
je, á revelia da presiden-
cia e vice-presidência, têm
u honra de apresentar a V.
Excia. o portador deste, sr.
Duifval üelè, a quem, co-
mo nosso delegado de, ab-
sóluiâ confiança, incumbi-

Apresentamos a V. Exa.
a situação do nosso Dire-
lorio e da politica em ge-ral deste distrito. 0 Sr.
Durval Dele vai residir ai.,
pelo que, achamos de bom
alvitre 'nomea-lo nosso,
delegado junto ao Direto-
rio Central, para assim,
mais facilmente, estarmos
ao par dos acontecimentos
políticos que mais de per-to nos digam respeito.

Aproveitamos a V. Exc.
os nossos votos de felici-
dade e o testemunho de
nosso franco apoio.

(aa) Silvio Favaro, Ana-
zario de Oliveira Fagun
des, Antônio Bernardo Souza."'

Neia, Pedro Ross, Antônio
Ross, Durval üelè, João
Nunes de Brito e Osvaldo
Maciel de Araújo.

Ribeirão Claro, 18 de
Março de 1932".

Do Diretório de São Jo-
sé dos Pinhais:"Exmo. Sr. Cel. Joaquim
Pereira de Macedo, D. D.
Presidente do Partido Li-
ib.eráí Paranaense — Capi-
tal.

Vimos pelo presente o
em nome das localidades
abaixo referidas, á presen-
ça de V. Excia. co mintuito
esclarecido de expor a si-
Inação politica neste Muni-
cipio, com a confusão rei-
narite pela falta dessa di-
relriz definida, pela qualse possa formar uma orieu-
(ação segura na arregimen-
lação dos correligionários.

Os Legionarios até ago-
ra teem sidos repelidos
com suas promessas lábio-
sas, tentando-nos prenderem compromissos.

Pela necessidade que ha
de se tomar uma atitu-
de esclarecida, resolvemos
conferir poder.es ao sr. Luiz
Oodoy, para entrar em en-
lendimento com a Comis-
são Central.

A responsabilidade poli-tica que sempre assumi-
mos perante o povo desta
zona sertaneja obriga-nos
neste momento a tomar-
mos uma medida segura
em relação aos ideais revo-lucionarios.

Pelo prestigio que goza-mos noste'Município, pelomuito que já fizemos em
prol da coletividade, espe-ramos contar com o povocm qualquer terreno e e-
mergoncia.

Confiamos no êxito damissão abnegada do nossoleal companheiro, elemen-fo dos mais valorosos e
prestigiados pelos sertane-
jos deste Município

Aproveitamos a oportu-mdade para reitérar-vos«ossos protestos de alta es-uma e distinta considera-
çao-

Saúde e Fraternidade.
São José dos Pinhais, 15-

8-932.
(aa) Luiz Godoy, João

Banahs, Teodoro Leal de

7'-v
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CORREIO DO TARANA' Sábado, 9 de Abril d© 1932

A ordem constitucional é a ordem das garantias efetivas; é a ordem da paz e do trabalho organisado; é á ordem desejada, porque é a que dá

ao trabalhador o sentimento da segurança do direito. i
_-_-—_. -4 r

CORONEL ERNESTO
VILELA

Deixou ontem a Prefeitura 
'de

Ponta Grossa, o venerando para-
jiaense' Coronel Ernesto Vilela.
< Cidadão de virtudes raras, no-
nesto e trabalhador, a sua adiíii-
nistração. na segunda capital do
Estado, loi um modelo de orien-
tução sadia e patriótica. Com vi-
,';áó perfeita das necessidades pu-
blicas, o honrado ex-Prefeito, em
uin ano de 'governo, executou o-
brífs de real utilidade, levantou o
credito do município; defendeu
com tenacidade e galhardia, os
interesses'de Ponta Grossa e im-
pcz,- nos departamentos munici-
pais, ordem, trabalho e honesfli-
dado.

Na questão com a Companhia
Prada de Eletricidade, os seus
atos foram sabíos, cautelosos e
clieios de verdadeiro civismo..
Com firmeza e correção manteve

• cs direito- do município integral-
munte respeitados, sobrepondo-se
serenamente a guerra tenaz que
lhe moveram os impatriotas des-

peitados e aqueles que, a soldo
da argentaria Companhia, que-
liam torgar, a todo transe, um
acordo....um condições . contrarias
aos interesses da cidade.

Os poutagrosseiises têm no cel.
Erne:,tó/vilela um d03 seus maio-
res e mais devotados filhos, tri-
butando-lhes, porisso, verdadeira
veneração.

Oxalá o novo Profeito enge-
nheirp Othon Mader se espelhe
na1 ução meritoria e digna do
seu'grande antecessor, em prol
do progresso da cidade e bem
estar dos euus habitantes.

CONTRASTE
O telégrafo nos trouxe a

auspiciosa noüciíi
ção de unia

da cria-
escola agrono-

nuca no Maranhão, por
iniciativa do seu iuterven-
fõr, .sr. Serôa da Mota.

Mostrou bem o ilustro
interventor nordestino a
compreensão e x a ta do
quanto valem os técnicos
no nosso pais, essencial-
mente agrícola. O Brasil já
devi; aos técnicos uma so-
ma copiosa de, serviços e
muita eousa está reservada
a essa ilustrada classe de
quem muito espera a. nova
Republica.

No entanto, aqui no Pa-
raná, .onde um pugilo de
ubnegados fundou uma es-
cola agronomicu, que vinha
luneionand.u ha i-i- anos,
com corpo docente idôneo
o organisação exemplai;
dando os resultados mais
animadores possíveis, eis
que aparece o sr. Ma-
noel Ribas para cassar uma
pequena.subvenção, que o
listado sempre forneceu,
demonstrando assim .um
recuo na compreensão des-
se assunto de tamanha ma-
gnitude. it\

felizmente os professo-
.res resolveram desistir dos
se.iuv vencimentos, dando
um. belo,.exemplo de edifi
cante patriotismo e, a esco-
Ia continua a prestar os
mesmos serviços a. todos a-

.queles que lá .vão aprender-
Que pena não Ler: o sr. Ma-
noel Ilibas a mesma escola

,d,o seu^colega nordestino
Que contraste! i'ít;

DECRETOS ASSINA-
DOS PELO SR. GETU-

LIO VARGAS
RIO, 9 (União — O sr. Getu-

lio Vargas assinou, ontem, na
pasta da Guerra, os suguiutes de-
cretos: promovendo, por mereci-
mento, — na arma de artilha-
ria' — ao posto de tenente co-
ronel o major Eugênio Almeida;
piomovendo, por antigüidade, na
arma de infantaria ao posto de
tenente coronel, o major Enéas
Portes; promovendo, na arma
de artilharia ao posto de tenen-
te coronel, o major Euclides Pe-
queno; reformando administra-
tivamente o capitão medico Ma-
noel Lydio Franco; transferindo
na arrua de infantaria, o capitão
Reis Ascendino Ávila Melo, do
Quadro Suplementar para o Or-
dinario e sendo classificado no
4". R. I.; o capitão Antônio Brl-
cio Guilhon, do Quadro Ordina-
rio para o suplementar; capitão
Rafael Fonseca, do Quadro Su-
plementar para o Quadro Or-
dinario, sendo classificado no 7°.
R. I.; o capitão João Siqueira
Sayão, do 5". B. C. para o 13".
R. I.; o capitão Artur Castro
Pinto, do Quadro Suplementar
paÇa o Quadro Ordinário, sendo
classificado no 10° B. C; o ca-
pitâo Artur Coelho de Souza,
do Quadro Ordinário para o Su-
plementar; o capitão Antônio
Pacheco de Assis, do Quadro
Suplementar para o Ordinário,
sendo classificado no 8". R. I<!
o capitão Artur Batista de OU-
veira, do Quadro Ordinário pa-
ra o Suplementar; os tenentes
cbronois Alipio Rezende, José
Bento Gonçalves c Eduardo Al-
coforado, do Quadro Ordinário
para o Suplementar • Joaquim
Duarte, Vnsco Lopes Veloso Tor-
vês e Alcèbiàdeá Barreto, do

Quadro Suplementar para o Or-
dinario, sendo classificados, res-

petivamonte. no 8°. B. C,

,j.---_---ãi^r^=-Z-====-===-í —

poso di- d"is quilos na. cabeça, pre-
cíuzindo-íbe importante lerlmeuto.

O ng'fessoi' éyãdlu-fi-'.

CAIU E FUÃIÜROÜ UM BRAÇO
Poj inediçatiá, ás 19 horas d<?

o.iío.m, na Policj.ii Central, pelo cií-
i'i riiiuiro d«' serviço, ppr ti-r sofrido
uma, quída, fraturando p braço clí-
i;ejto, a mulyci' Elizu Bstudhert, cm-

{ pregada ci<> bar Capnnoraa.

CHEGOU ESCOLTADO
A'a lí> ln.ias cie oiiteni, fo iapru-

Soniaiio á Policia Osntral, vindo de

MULHER "VALIENXE"

Na noite de 7 para 8, foi pelo
guarda 67, apresentada e reco-
Hilda ao xadrês da Central de
Poücia a decaída Aliceria Ma-
chado, residente á Rua Dez.
VVcsttalen, que promovia deter-

Sem naquela rua, armada de
um facão, que foi apreendido.

FOI ACUEDIIH) li FERIDO PELO
COMPANHEIRO

A's 23 horas de ontem telefona-
raiu paia a Contra ide Policia avi-
snadç de quej lia rua Alfóres Poli. ,üuainpuuva, rk-viciaiiiente escolta
lia negocio da viuva Lrsmnii, .se de- do. o réu Martin Fowosinski.
suiiyolvera um conflito.

Trànsportãridõísi! para u 'ocal.<
súplontu de servjço Antônio Plnzze-
ia ali encontrou Sllverió Kusmann
ei.vaindo-se em sangue.

Oonduzido á Central de Policia
: i.i.do foi medicado, Kusmann d«Ç.la-
um que fora aürçãldo, sem motivos
jiiíit/iriciidu, por seu amigo Frnnçls
bq Prad» o qual arremessoMrlhe uir.

O SR. MAURÍCIO
CARDOSO JA REA-

JBRIU A SUA BANCA
DE ADVOGADO EM

PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 9 (C. P). —

Procurado pela Agencia Brasi-
loira o sr. Maurício Cardoso des-
mentiu todas as noticias relati-
vãmente a sua partida para o
Rio do Janeiro. Afirmou que
não peira absolutamente regres-
sar & capital da Republica, tan-

CIDADÃO INCONVENIENTE
Por usfcU' euibriugodo a le'' des-

icspíjilado a esposa Ce André Seh-
lícntsei' al';m do ter esbofeteãdb '

proprietário dó bar Avciiina, poli
guardai) 231 o 2ü7, £ói uresà e i'Oii-
cjiizidn ••¦¦ Ocntral, sendo ncolliid'
i.o xádrês ás 24 horas, .> indivicUii
j' rnnciEeo Araújo,

9".

Bi I. e 10 fJ. I.

PROSSEGUE O IN-
QUERITO SOBRE A
1NTENTONA DE QUI-

TAUNA.....
«'• PAULO, 9 (União) —

Está prosseguindo o inque-
rito instaurado para apu-
rar as responsabilidade da
infentona dü Quartel de
Ouilaunu. Os depoimentos
só serão publicados depois
que o general Leite de Cas-
Iro tomar conhecimento.
Nada se sabe ainda se o co-
ronel Teopompo Vasconce-
los tem ou não responsabi-
lidade no movimento fra-
cassado.

OS "SEKRABÂLHÍT QUE A POLÍCIA CARIOCA
ENVIOU PARA MINAS

Estiveram a mendigar no Estado montanhez e
foram devolvidos para o Rio

final-

MOSCAS DE MILÃO
Ü sr. Manoel Ribas, veiu

para a inlervenloria com a
mania de economias. A es-
pada de Damócles, ficou
suspensa sobre a cabeça do
luncionalismo publico- To-
do o mundo', entretanto, es-
perava que antes de iniciar
o corte dos funcionários,
S. S. tivesse o nobre gesto
de desistir dos seus subsi-
cUos como interventor, sa-
|,ido como é ser S. S. lio-
liíènl milionário.

Mas o que se viu foi uma
formidável decepção. S. ,S'
não teve siquer a lembran-
ça de reduzi-los. Talvez o
sr. Manoel Kibas seja con-
traído á máxima que diz,
.jiie íi justiça deve começar
pelo casa.

Ro
i do o sr.
i
i ro.

iticamenfe falan-
Ribas é um nume

BELO 11011ÍZOXTU, U
(Oorreio do Paraná) — A
policia desta capital acha-
se preocupada com uma
leva de desocupados, inclu-
sive iiidividuos de pi-ofis-
são suspeita, que, embar-
falido no Bi o. foi destinada
ao Estado de Minas.

Esses indivíduos, que se
diziam contratados pára
írabalhar em Rio Acima,
chegaram àquele munici-
pio onde não encontraram
trabalho. Gomo não tives-
sem dinheiro entraram a
mendigar; espalhando-se

pelas estradas que condu-
zein Belo Horizonte a Nova

Lima, regressanuo,
mente, a esta cidade.

Uma vez aqui chegados,
recorreram á policio (pie
lhes deu alimenlo e abrigo
por uma noile, devolvendo-
os ao ftip, visto que 6 im-
possível a colocação em fa-
ce da falta de serviço na la-
voura e nos trabalhos de
construção de estradas.

A imprensa' reclama ve-
emenlemenle conlra a de-
liberação da. policia cario-
ca, "enviando . semelhante
gente em sua maioria indi-
viduos deshabil.uados ao
trabalho", que só podem"yii' engrossar as fileiras
dos malandros e profissio-
nais do crime".

to assim que já abriu o seu es-
critorio do advocacia.

E sorrindo terminou, apresen-
lando-nos um jornal:

— "Pôde até fazer uma pro-
pagandazinha do meu escritório,
anunciando que já recomecei :i
trabalhar como advogado..."

Nerse jornal o ex-ministro da
Justiça Tazia a seguinte decla-
ração publica:" Maurício Cardoso avisa aos
:eus clientes que reabriu o seu
escritório de advocacia, das 0 ás
11 horas na rua Ooronol Vicen-
te n". 552; das 13 ás 16 horas
no Grande Hotel"

Foi condenado a um ano de trabalhos forçados pelo
fato de se ter divorciado dous dias depois do

casamento

ESTA EM S. PAULO O
SR. DJÀLMA PINHEI-

RO CHAGAS
" :S.-'PAÜL0, 0 (União) -
Procedente de Bcío llori-"zórile chegou o sr. Djalma
Pinheiro Chagas. Corre
com insistência o boato de
que aquele procer mineiro
trouxe uma importante
missão:'que lhe foi confe'rida 

pelo Sr. 'Artui- Bcrnar-
des, junlo,.a "frente única"

rdo 'Rio Grande: do Sul- ,.

A próxima viagem do Bi-
tador ao Norte do Paiz

AINDA NÁO ESTA
. MARCADA A PAR-

TIDA
RIO- 9 (União) — Ainda

lião foi fixada a data da
partida, do navio que con-
Vargas, durante a sua ex-
ao-Norte do pais.'~A comi-
Uva'do chefe dó Ooverno
Provisório se comporá de
oito pessoas, não se fozen
do acompanhar, o sr. Ge-
lUlio Vargas, de sua faini-
lio.

O sr. Getulio Vargas
não deixará substituto

j RIO, 9 (União) — Ficou
assentado que o sr Getulio
aVrgas, durante a sua ex-
cursão ao Norte, não deixa-
rá substituto para respon-
dei; o-expediente, do govei-

MOSCOU, 9 (C. P.) — Pelo
fato de se ter divorciado dous
dias depois do casamento, um
joven estudante, Nicolau Ofitze-
rov foi acusado pelo tribunal de
"conduta anti-social", o conde-
nada por esse motivo a um ano
de trabalho", forçados. 

'

O estudante encontrou uma
joven comunista, Krilova, e pe-
diu-lho que se casasse com ele.
Ela concordou e ambos regista-
ram seu casamento. Exatamente
dous dias depois Ofitzerov voltou
no registro e anulou o casamen-
to. Ele disse a Krilova que dous

dias tinháín-n'0 convencido de
que "não queria ter uma vida
familiar". Ela apresentou quei-
xa ao tribunal.

Legalmente não existe nenhum
motivo pelo qual o divorcio não
possa ser concedido mesmo uma
hora depois do casamento. Os
funcionários do registo não têm
o direito de indagar sobro os
motivos. Mas desde que se. verl-
ficou que as leis liberais sobre
o divorcio são utilisadas para
outros propósitos, os culpados
serão tratados como criminosos
comünsj

MO. Ij0 sr. Getulio Vargas, to-
mará, a bordo do "Coman-
dante Ripeü", as providen-
cias que forem ai ecessarias.
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MATERIAL DENNISON

Pape) crepon — Barbante de papel —
Lacre — Lamparinas — Papelão para
trabalhos — Arame coberto de branco
e de verde — Copos para flores —
Prendedores para quadros — Pistüos
e outros necessários para confecção
de flores, cestas e objetos de adorno.

PREÇOS INSIGNIFICANTES
MVRÀRÍA DA EMPREZA GRAFICA PARANAEN-

SE ANEXA A' GAZETA 1)0 POVO

O PARTIDO DEMO-
CRATICO DO DISTRÍ-

TO FEDERAL E A
SUA ULTIMA REU-

NIÃO
Rêalizou-sé sábado na respeti-

va i ode, ú rua do Uosario, 172,
'S' andar, a anunciada reunião
dü Partido Democrático do Dis-
brito Federal tendo por objetivo
a sua reorganisaçào. A sessão, a
(pie estiveram presentes cerca
de sessenta democráticos, deeor-
reu bastante animada, sendo to-
máda, entro outras deliberações,
a da escolha de duas comissões
incumbidas de reverem o Pro-
grama e a Lei Orgânica a pri-
meira eonstituida dos srs. Matos
Pimenta, Mario de Brito e Eai-
inundo Paz e a segunda dos srs.
Enéas Paiva, Ademar Pinto e
Benjamin Miranda. Picou mar-
cada nova reunião para o dia
17 do corrente, na qual deverão
ser discutidos os pareceres das
duas comissões.
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POR EMQUANTO, SO
O ESBOÇO...

RIO. 9 (União) — Uma
comissão do Club 8 de Ou-
lubro entregou, ontem, ao
sr. Getulio Vargas, em Pe-'
tropolis, o esboço do pro-
grama dessa agremiação.

»i i_na c^_-——- >- • '¦' i

JA NASCEU PRIN-
CEZA...

BRUXELAS, 9 (União)— Nasceu, hontem. a prin-
ceza Isabel, filha do Conda
de Paris. A princeza Isahe!
é neta da condessa d'Eu.

De sua ido á capital da
Ifepubiica, deu uma entre-
vista licando ao lado tio
Tenenlismo, julgando-o o
mais forte- Depois viu a-i
cousas mal paradas e a-
chou mais prudente volta;'
airaz. Negou que tivesse
dado a lal entrevista.

E agora autorisou o sr
Paulo Tacla a dizer ao Rio
Grande1) que é pelo hepta-
logo. Até agora não des-
menliu o sr. Paulo Tncla.

Cuidado, sr. Ribas, esse
negocio de pizar em duas
canoas c perigoso. Pode
falsear-lhe o'pé e cair na-
gira-

O sr. Manoel Ribas, esta
decididamente bravo coül
os ex-membròs da comis-
são Central de Sindicância.
Não pôde perdoar àqueles
que deram o seu parecer
condenando o sr. Vitor Ba-
lista. Ele, que veiu de Pçn-
la-Grossa até aqui com o
seu Velho Amigo para no
mea-lo jirefeito e eis que
esbarra com um parecer da
comissão central, que inu
lilizou o seu grande com-
panheiro. De mais a mais o
sr. Vitor Batista está liga-
do ao sr. Munhoz da Rocha,
a quem o sr- Ribas, preten-
de dar todo o apoio.
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A SUCESSÃO PRESI
DENCIAL NOS ESTA

DOS UNIDOS
NEW YORK; 9 (C. P.) -

O Sr. Alfredo _).' Smitli, a"n-
ligo governador do Estado
de New York, desmintiu oa
boatos que lhe atribuem o
propósito de desistir de sua
candidatura a presidência
da Republica, no próximo
pleito-

DESASTRE DE AVIA-
ÇÃO

ROMA, 9 (União) —
Quando faziam exercícios,
dois aviões de bombardeio
chocaram-se no Centro Lo-
nato Bozzolo, resultando a
morto dos oficiais que os
tripulavam e de cinco sol-
dados-

{.

O AUMENTO DA CRI
MINALIDADE EM

NEW YORK

NEW YORK. 9 (C. 1J
—0 Chefe de Policia destfl
cidade no relatório enviado
ao refeito yValker salie»
tou o aumento considera
vel da criminalidade P',|n
cipalmeiite entre os joveij'-'
e os adolescentes no ano d"
1931. . , ,.,. ,. V

Os casos de assassinio
levaram-sè a 489 contra W
nó ano anterior e o total c
execuções de pena.de m01.
te .elevou-se a 30 que o '
coeficiente mais elevao
na história de Nevv Y°r

¦Àm.


